
  

 

PROCEDIMENTO DE SEGREGAÇÃO DE ATIVIDADES – Diretoria Itaú Unibanco Asset Management 

Data da publicação: 12.08.2023 

 
RESUMO 
Define diretrizes para a segregação de atividades referentes à Itaú Unibanco Asset Management LTDA. 

Estabelece responsabilidades para que as áreas não utilizem indevidamente Informações Privilegiadas a 

que venham ter acesso. 

 
1. OBJETIVO 

Definir regras e responsabilidades para garantir a adequada segregação de atividades as áreas que 
compõem a Itaú Unibanco Asset Management, bem como nas demais áreas que executem atividades de 
suporte relacionadas a esta unidade de negócios. Além disso, estabelecer regras para que haja total 
segregação entre esta unidade de negócios, uma gestora de recursos de terceiros, e as demais áreas do 
conglomerado encarregadas de fazer a gestão dos recursos proprietários. 
Este procedimento tem por objetivo resguardar os interesses dos clientes, proteger o Itaú Unibanco e 
suas empresas ligadas contra riscos legais e de imagem que poderiam decorrer de eventuais situações 
de conflito de interesses ou uso indevido de informação material não pública acerca de valores mobiliários 
ou de seus emissores (“Informações Privilegiadas”), sem prejuízo das regulamentações aplicáveis e 
outras Políticas e procedimentos do Conglomerado, a exemplo das normas internas de segurança da 
informação. 
 
2. PÚBLICO-ALVO 

Aplica-se a todos os colaboradores da Itaú Unibanco Asset Management, além de colaboradores de 
áreas ou equipes designadas de outras áreas executivas que tenham acesso às informações 
confidenciais relacionadas às prestações de serviço realizadas por essa gestora. 
 
3.  REGRAS/PROCEDIMENTOS 

 
3.1. Segregação Física e Lógica 

A Itaú Unibanco Asset Management deve controlar e revisar periodicamente os acessos ao ambiente 
físico segregado em que desenvolve as suas atividades, assim como excluir permissões àqueles que 
mudem de área. É vedada a presença de clientes, em qualquer hipótese, no ambiente das mesas de 
operações, bem como de outros funcionários e fornecedores sem a devida necessidade de ingresso ao 
ambiente. 

Nenhum colaborador não pertencente à área, portanto, pode acessar suas instalações sem autorização 
prévia, bem como consultar sistemas e bases que permitam visualização de informações confidenciais, 
quando não forem necessários à execução de suas atividades. Ademais, as diferentes mesas de gestão 
que lidam com estratégias distintas, não compartilham os mesmos perfis de consulta a sistemas, 
possuindo, desta forma, total segregação lógica. 

3.1.1. Entre a Itaú Unibanco Asset Management e as demais linhas de negócios da Diretoria 
Executiva de Wealth Management and Services (WMS) 

As áreas de gestão da Itaú Asset Management devem manter total segregação entre si com centros de 

decisão segregados e das demais atividades do Conglomerado Itaú Unibanco, relacionadas ou não à 

administração de carteiras de valores mobiliários. Dessa forma, critérios rigorosos de segregação física, 

lógica e organizacionalmente se aplicam as demais atividades e linhas de negócios sob a 

responsabilidade da Diretoria Executiva da WMS, a saber: (i) o Fund of Funds; (ii) a intermediação e 

distribuição de valores mobiliários e produtos de investimento, incluindo, sem limitação, a Itaú Corretora 

de Valores S.A.; (iii) a Securities Services, que inclui as atividades de custódia, escrituração e 

administração fiduciária, ressalvadas as permissões regulatórias.  A Itaú Unibanco Asset Management 

deve manter sua equipe em locais com controle de acesso apartado e com ambientes de sistemas 

próprios e não compartilhados, bem como possuir estrutura hierárquica e governança de reuniões e 

comitês distintas. Reuniões de comitês institucionais no nível da Diretoria Executiva, sempre que tratar de 

assuntos confidenciais da qualquer das linhas de negócios, devem observar o procedimento de pedido de 

ingresso e de retirada dos participantes responsáveis por cada pauta (“se senta e se levanta”), a fim de 

que não haja fluxo de informação indistintamente entre elas.  

3.1.2. Entre a Itaú Unibanco Asset Management e as demais Diretorias Executivas do 
Conglomerado 



  

 

A Itaú Unibanco Asset Management deve ser totalmente apartada física, lógica e organizacionalmente 
das demais Diretorias Executivas do Conglomerado Itaú Unibanco responsáveis pelas linhas de negócio 
que envolvam a administração dos recursos proprietários do Conglomerado, sendo vedado o 
compartilhamento de informações confidenciais entre as estruturas. 

 
3.2. Princípios e normas gerais de conduta 
Os colaboradores abrangidos no público-alvo desta Política devem pautar sua atuação profissional 
relacionada às atividades da Itaú Unibanco Asset Management nos seguintes princípios e normas gerais 
de conduta: 
 
3.2.1. Manter sigilo sobre as operações e estratégias confidenciais de seus clientes; 
 

3.2.2. Usar as informações confidenciais recebidas em sua atividade profissional exclusivamente no 
exercício de suas funções; 
 
3.2.3. Não fazer uso de Informações Privilegiadas obtidas no exercício de suas atividades funcionais em 
benefício próprio ou de terceiros, 
 
3.2.4. Executar suas funções com base nas informações de sua respectiva área ou equipe, obtidas de 
forma independente das demais áreas ou equipes das quais estejam segregadas. Não buscar obter, nem 
fornecer informações confidenciais da Instituição ou de seus clientes violando Barreiras de Informação 
estabelecidas nos termos desta Política; 
 
3.2.5. É estritamente vedada a utilização de Informação Privilegiada na negociação de Valores 
Mobiliários, seja em benefício próprio, dos fundos sob sua gestão ou de terceiros. A vedação aqui referida 
não abrange a negociação com informações resultantes de pesquisa ou avaliação não divulgada, 
promovida pela própria área ou equipe responsável pela negociação e baseada exclusivamente em dados 
públicos; 
 
3.2.6 As diretrizes acima também são aplicáveis às Informações Privilegiadas recebidas em eventos 
externos. O colaborador que receber uma Informação Privilegiada, nessas ou em outras condições, 

deverá comunicar o representante da Diretoria de Compliance Corporativo responsável pelo atendimento 

à Itaú Unibanco Asset Management, para as providências devidas. 
 
3.2.7. É vedada a transmissão, de modo formal ou informal, de informações confidenciais de propriedade 
de clientes, salvo na medida em que o fluxo de informações confidenciais seja estritamente necessário à 
atuação da Instituição no interesse do cliente fornecedor ou proprietário da informação (need to know 
basis); 
 
3.2.8. Considerando as atividades desempenhadas pelas áreas da Itaú Unibanco Asset Management, os 
colaboradores deverão observar cuidadosamente as regras estabelecidas na Política de Investimentos 
Pessoais aplicáveis. Em caso de dúvidas, os colaboradores deverão entrar em contato com a equipe de 
compliance dedicada à política de investimentos pessoais (Control Room). 
 
3.2.9. Os colaboradores do Lado Privado (área de negócio que tem acesso a informações relevantes e 
não públicas de clientes ou de operações por ela estruturadas) não podem compartilhar, de modo formal 
ou informal, Informações Privilegiadas com colaboradores do Lado Público (área de negócio que pode 
recomendar ou negociar valores mobiliários somente baseada em informações públicas); 
 
3.2.10. Poderão ser estabelecidas regras e políticas adicionais para atendimento de especificidades ou 
exigências regulatórias aplicáveis a áreas específicas da Itaú Unibanco Asset Management. Tais regras e 
Políticas deverão ser observadas pelos seus destinatários adicionalmente às disposições desta Política. 
Em caso de divergência entre o teor desta Política e das regras adicionais específicas, as regras 
específicas prevalecerão. 
 
3.2.11. Em caso de dúvida ou suspeita de quebra incidental de barreira de informação, ou outra situação 
em que haja indício de violação das regras desta Política ou risco de disseminação de Informação 
Privilegiada, o Colaborador deve acionar o representante da Diretoria de Compliance Corporativo 
responsável pelo atendimento da Itaú Unibanco Asset Management. 

 
3.3. Cruzamento das Barreiras de Informação (Over the Wall e Above the Wall) 
 



  

 

Over the Wall: Ocorre quando um determinado colaborador do Lado Público, para execução das suas 
atividades, precisa ter acesso justificado a Informações Privilegiadas.  
Above the Wall:  São os funcionários do Itaú Unibanco, via de regra, com nível mínimo de diretor, que, por 
dever de ofício e pela natureza de suas funções, têm acesso a informações de áreas privadas e públicas, 

simultaneamente, com dever, no entanto, de resguardar sigilo entre ambos os lados.  
 
 
3.3.1. Procedimento para Cruzamento das Barreiras de Informação 

 
Caso um funcionário do Lado Privado necessite, por questões relacionadas aos negócios, compartilhar 
Informações Privilegiadas com colaboradores da Itaú Unibanco Asset Management, estes colaboradores 
deverão ser trazidos “over the wall”.  

Para tanto, o colaborador do Lado Privado deverá acionar a Gerência de Compliance para análise e 
aprovação do pedido. Caso aprovado, o colaborador da Itaú Unibanco Asset Management a ser trazido 
“over the wall” deverá assinar um termo específico de responsabilidade em que assumirá obrigações 
inerentes ao seu acesso à Informação Privilegiada, incluindo limitações nas atividades que o colaborador 
poderá desempenhar com referidas informações. 

3.4. Treinamento e Capacitação 
 
Todos os colaboradores da Itaú Unibanco Asset Management devem passar por treinamentos periódicos 
de segurança da informação disponibilizados pela instituição, cujos pilares são: (i) Confidencialidade: o 
acesso à informação deverá ser obtido somente por pessoas autorizadas e quando ele for de fato 
necessário; (ii) Disponibilidade: as pessoas autorizadas deverão ter acesso à informação sempre que 
necessário à sua atividade (need to know basis); (iii) Integridade: exatidão e a completude da informação 
e dos métodos de seu processamento, bem como da transparência no trato com os públicos envolvidos. 
Além disso, os colaboradores da Itaú Unibanco Asset Management devem passar por treinamento de 
segregação de atividades disponibilizados pela instituição.  
Periodicamente, os colaboradores da Itaú Unibanco Asset Management devem assinar os termos de 
adesão à política de segregação (código interno: PR-71) e ao termo de sigilo de informações 
confidenciais, cujos conceitos são definidos na política de segurança da informação (Política Corporativa 
de Segurança da Informação e Cyber Security (Global)), por meio dos quais atestam o conhecimento de 
suas disposições e se comprometem a observá-las. 

 
4. GOVERNANÇA DE COMITÊS 
Os Comitês da Itaú Unibanco Asset Management, que possuam função de controle ou de suporte para a 
área, devem seguir as diretrizes desta Política no que se refere a eventual existência de informações 
confidenciais e as Barreiras de Informação entre as áreas participantes do Comitê.  
 
5. PROCEDIMENTOS DISCIPLINARES E SANÇÕES 
- O descumprimento desta Política e das demais normas internas aplicáveis pode resultar na aplicação 
das medidas disciplinares aos colaboradores.   
  
6. NORMAS EXTERNAS RELACIONADAS 
- Caderno CVM 11 - Uso Indevido de Informação Privilegiada (insider trading); 
- Lei 6.385/76; 
- Lei 6.404/76; 
- Resolução CVM 160; 
- Resolução CVM 20; 
- Resolução CVM 21; 
- Resolução CVM 35; 
- Resolução CVM 44; 
- Resolução CVM 62; 
- Ofício Circular SIN 5/2014. 
  
7. RESPONSÁVEIS PELO DOCUMENTO 
  

Etapa Nome da área 
Elaboração GER COMPLIANCE WEALTH MANAGEMENT AND SERVICES 
Aprovação DIR COMPLIANCE CORPORATIVO 
Diretoria responsável DIR COMPLIANCE CORPORATIVO 

 
  
  
INFORMAÇÃO PÚBLICA 


